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  AS CINCO FORÇAS DE PORTER




  PONTOS-CHAVE




  •Nomes: As Cinco Forças de Porter.




  •Utilizações: análise do ambiente competitivo de uma indústria.




  •Por que é bem-sucedido? Este modelo permite-o:




  °compreender a indústria e a natureza das relações entre os vários participantes no mercado em que a empresa opera;




  °identificar os fatores de desempenho e influência do setor;




  °avaliar como as mudanças dentro de uma indústria podem afetar a sua rentabilidade.




  •Palavras-chave:




  °Concorrência: um aspecto significativo de um mercado caracterizado pelas empresas que aí estão posicionadas, lutando entre si para deter a maior quota de mercado.




  °Vantagem competitiva: o valor criado pela empresa e percebido pelos clientes que a diferencia de outros agentes do setor e traz melhor rentabilidade, uma força de diferenciação para a negociação.




  °Concentração da indústria: o poder de certos participantes em setores específicos. Se apenas algumas empresas compartilham o mercado, diz-se que a indústria está concentrada.




  °Rentabilidade: a razão entre o investimento inicial e os resultados financeiros.




  °Estratégia: determinar um conjunto de ações a empreender e de recursos a utilizar a fim de alcançar os objetivos inicialmente estabelecidos a longo prazo, bem como convergir para a criação de uma posição única e desejável em um ambiente competitivo.




  °Custos de transferência: são os recursos que serão necessariamente investidos durante a transição de um sistema/processo/tecnologia etc., para outro.




  INTRODUÇÃO




  Uma vez que todas as empresas evoluem em um ambiente competitivo, a diferenciação tornou-se primordial e, muitas vezes, vital. Além de ter o cuidado constante de não perder a quota de mercado já adquirida para uma unidade de negócio estratégica (SBU), a empresa deve reafirmar continuamente as suas diferenças para manter e criar a sua própria vantagem competitiva.




  Desenvolvido em 1979 por Michael E. Porter (nascido em 1947), professor de estratégia empresarial em Harvard, o modelo das cinco forças permite aos executivos empresariais antecipar tendências dentro de uma indústria e mudanças na concorrência, de modo a influenciá-las fazendo escolhas estratégicas que lhes permitam obter ou manter uma vantagem competitiva.




  Definição do modelo




  O modelo das cinco forças é um instrumento essencial para compreender a estrutura competitiva de uma indústria. Este simples instrumento analítico é eficaz para identificar os concorrentes - no sentido amplo - de uma empresa, mas também para compreender como podem reduzir a sua capacidade de gerar lucro.




  A análise completa examina cinco forças: poder de negociação dos clientes, poder de negociação dos fornecedores, ameaça de produtos substitutos, ameaça de novos participantes e a rivalidade entre os concorrentes. Os primeiros quatro elementos operam independentemente uns dos outros, intensificando ao mesmo tempo a rivalidade dentro da indústria.




  TEORIA




  Ao longo da década de 1970, Michael E. Porter escreveu e publicou uma série de artigos dedicados à estratégia que levou à publicação do livro Estratégia Competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência, uma bíblia de estratégia que desde então foi traduzida em 19 línguas diferentes. No livro, desenvolveu um modelo poderoso que revolucionou a teoria, a prática, e, também, o ensino da estratégia em todo o mundo: o modelo das cinco forças.
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